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RESUMO 

o autor aborda algumas idéias sobre fenomenologia, linhas gerais da pesquisa fenomenológica 
e algumas considerações sobre fenomenologia e Enfermagem Psiquiátrica, como tentativa de possibi­
litar um aprofundamento nos assuntos trabalhados, fazendo uma reflexão sobre a sua área de atuação, 
vislumbrando possibilidades no cuidar do ser em sofrimento psíquico, embasado na compreensão do 
mesmo. 
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1 APRESENTAÇÃO 

Enquanto supervisor de estágio de Enferma­
gem Psiquiátrica. em estabelecimentos de saú­
de - hospital psiquiátrico e instituições de saúde 
mental- que não possuem normas escritas. con­
senso quanto à estratégia ou algum tipo de in­
tervenção de enfermagem psiquiátrica em prol 
do indivíduo em sofrimento psíquico, penso que 
está no campo de ação do profissional de enfer­
magem a possibilidade de orientar e intervir nas 
s ituações assistenciais emergentes. 

Nesse período de convívio com o paciente 
psiquiátrico, intensificaram-se minhas inquieta­
ções relativas a estes seres denominados doen­
tes mentais, pois, além de ocupado com as ativi­
dades de ensino. envolvo-me com atividades de 
assistência ao indivíduo em sofrimento psíquico. 

No decorrer deste tempo, aprimorei o exercí­
cio da prática da enfermagem passando a sentir 
segurança na adoção de determinadas condutas 
o que, sem dúvida . me proporcionou realização 
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profissional. Durante esse período, entretanto, o 
trabalho cotidiano dificultava minha participação 
em eventos da área e a possibilidade de atualiza­
ção científica. Sentia uma preocupação cada vez 

.• maior em compreender este universo, pois perce­
bia o quanto seria necessário este saber para que 
ocorresse uma mudança no atendimento a estes 
indivíduos. 

Diante dos meus questionamentos. surgiu a 
necessidade de busca de maior aprofundamento, 
pois acredito que o conhecimento , enquanto pos­
sibilidade humana. tem exigências que não per­
mitem improvisações e superficialidades. A opor­
tunidade de cursar um programa de pós-gradua­
ção me fascinou, acreditando conseguir, com is­
so. aprimorar meus conhecimentos. contribuindo, 
assim, para a melhoria do ensino e da assistên­
cia de enfermagem psiquiátrica ao indivíduo que 
dela necessitar. 

o acesso à fenomenologia foi uma das opor­
tunidades que o mestrado me reservou. Um ca­
minho de possibilidades inesgotáveis, capaz de 
confundir um principiante nessa caminhada, ao 
mesmo tempo, estimulando a um aprofundamen­
to nas reflexões filosóficas e fenomenológica. 
que foram aspectos indispensáveis no rigor e 
qualidade do meu caminhar. contribuindo na 
busca do meu saber da fenomenologia. 

A aproximação com a fenomenologia fez-se. 
também, através de leituras de bibliografias es­
pecializadas e de obras que tratam do assunto, 
bem como através do entrosamento e discussões 
com pós-graduandos e estudiosos desta moda­
lidade de pesquisa qualitativa. 
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O méto.do fenomenológico revelou-se, nesse 
momento , o mais adequado à interrogação propos­
ta , pois é um movimento sensível às ca racterís­
ticas humanas, e um modo de acesso ao fenô­
meno em estudo. 

Ao me situar comprometido com o processo 
saúde-doença , e, conseqüentemente, comprome­
tido com a enfermagem psiquiátrica, onde enfer­
meiro e cliente deixam-se "crescer" efetuando tro­
cas, à medida que passam a existir um-com-o­
outro , busquei realizar um trabalho de reflexão, 
aponta ndo possibilidades do método fenomeno­
lógico nesse contexto. 

2 O MÉTODO FENOMENOLÓGICO 

A fenomenologia é, neste século XX, princi­
palmente, um nome que se dá a um movimento 
cujo objetivo precípuo é a investigação direta e a 
descrição de fenômenos que são experienciados 
pela consciência , sem teorias sobre a sua expli­
cação causal e tão livre quanto possível de pres­
supostos e de preconceitos (Martins, 1992). 

Etimologicamente, a fenomenologia é o estu­
do ou ciência do fenômeno . Como tudo o que apa­
rece na consciência é fenômeno, o domínio da fe­
nomenologia é praticamente ilimitado e não po­
deríamos, pois, confiná -la numa ciência particu­
lar (Dartigues, 1992). 

A fenomenologia gera-se de duas expressões 
gregas, "phainomenon" e "logos". "Phainomenon" 
-fenômeno - significa aquilo que se mostra por si 
mesmo, o manifesto. "Logos" é tomado aqui com 
o significado de discurso esclarecedor. Assim, 
"fenomenologia" significaria discurso esclarece­
dor a respeito daquilo que se manifesta por si 
mesmo. 

Segundo Martins (1992), a fenomenologia não 
foi "fundada" , mas surgiu e cresceu, tendo suas 
origens no pensamento de Edmund Husserl 
(1859-1938). Entretanto, mesmo para este autor, 
a idéia de fenomenologia como um novo método 
desenvolveu-se gradualmente e continuou a 
transformar-se de maneira contínua. 

Husserl (1965) nega a existência tanto do 
sujeito quanto do mundo, como puros e inde­
pendentes um do outro . Afirma que o homem é 
um ser consciente e que a consciência é sempre 
intencional , ou seja, ela não existe independen­
temente do objeto, mas é sempre consciência de 
algo. Assim , também o mundo não é em si , mas 
é sempre um mundo para uma consciência. Con­
testa a ciência objetiva e propõe, então, um "vol­
tar às próprias coisas" ou às raízes do conheci­
mento , ao fundamento do inegável , ao fenômeno. 
Este só pode ser encontrado no mundo vivido, 
que é a experiência básica, primordial do ser hu­
mano, pré-reflexiva e anterior à separação entre 
consciência e objeto, entre sujeito e mundo. 

Merleau-Ponty (1994, p.1) diz que "a fenome-
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nologia é também uma filosofia que repõe as 
essências na existência, e não pensa que se pos­
sa compreender o homem e o mundo de outra 
maneira senão a partir de sua facticidade". 

Ao discutirem sobre a facticidade, Durozoi; 
Roussel (1993) colocam que na fenomenologia 
contemporânea- principalmente em Heidegger e 
Sartre- exprime-se a idéia de que nossa existên­
cia é um fato de certo constatável, mas sem fun ­
damento , sem razão e até , a princípio , absurda. 
O homem , desvinculado de qualquer obediência 
a uma necessidade que organizaria sua vida, é 
soberanamente livre. 

"Para a fenomenologia de Merleau-Pon­
ty, é preciso considerar o outro humano no 
mundo. Se somos uns para os outros, ou uns­
com-os-outros, precisamos, necessariamen­
te, ter uma aparência mútua. Não se trata de 
uma aparência externa, mas de uma aparên­
cia ou perspectiva um do outro. Minha visão 
dos outros e a que eles têm de mim é que 
permitem nossa posição no mundo" (Martins, 
1992, p.55). 

A fenomenologia é uma filosofia para a qual 
o mundo já está sempre "ali", antes da reflexão, 
como uma presença inalienável , cujo esforço to­
do consiste em reencontrar este contato ingênuo 
com o mundo, para dar-lhe enfim um estatuto 
filo~Pfíco (Merleau-Ponty, 1994). 

Heidegger (1889-1976) , discípulo de Husserl, 
considera que antes da consciência existe o pró­
prio homem, que ele denomina de Dasein. O que 
caracteriza essencialmente o Dasein é Ser-no­
Mundo, estrutura que é captada pelo homem no 
seu próprio existir. O existente só pode se com­
preender em sua relação com o mundo , relação 
na qual cria o mundo, ao mesmo tempo em que 
é criado por ele. o homem não é uma coisa en­
tre outras coisas; ele "é aqui", num sentido auto 
localizado e auto consciente. numa rel ação 
constante com os objetos, as pessoas e as si­
tuações. O mundo, independente dele, existin­
do por si mesmo, só aparece através da sua refle­
xão- o que há, primordialmente, é o mundo pa ra 
ele (Heidegger, 1993). 

Através da "epoché", o mundo objetivo, real , 
é colocado, na expressão de Husserl. entre pa­
rênteses na experiência fenomenológica , perma­
necendo na consciência aquilo que é impossí­
vel de ser negado. Coloca-se em suspensão as 
nossas crenças sobre a existência do fenôme­
no que está sendo interrogado . Busca-se exclu­
sivamente aquilo que se mostra , analisando o 
fenômeno na sua estrutura e nas suas cone­
xões intrínsecas (Martins, 1992). 

Ao lado de "epoché", Husserl utiliza ainda 
dois outros termos: "noese" e "noema" com os 
quais designa, respectivamente, o pensamento 
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e o objeto desse pensamento . 
O homem é o ser que fala mesmo quando não 

fala e cala, recolhendo-se no silêncio do senti­
do, assim como é o ser que morre, mesmo quan­
do não morre e vive , recolhendo-se à temporali­
dade da existência. O ser e o homem não apenas 
se limitam como, por e para fazê-lo, se visitam . 
Por esta instância passam todos os caminhos de 
compreensão dos discursos. Nesta instância , 
instala-se todo diálogo de pensamento entre os 
homens. A partir desta instância, os pensado­
res podem pensar, sempre pela primeira vez, o 
advento do sentido e da verdade, no tempo das 
realizações (Heidegger, 1993). 

A fenomenologia surge no processo de revi­
são de verdades tidas como cientificamente 
inabaláveis, no momento em que as ciências, ao 
nível da investigação, passam a ter uma configu­
ração humana. Caracteriza-se, antes de tudo, por 
uma preocupação em dar uma descrição pura da 
realidade. Para que isso ocorra, o inquiridor fe­
nomenólogo dirige-se para o fenômeno da ex­
periência , para o dado, e procura "ver" este fenô­
meno da forma que ele se mostra na própria 
experiência. 

Segundo Martins e Bicudo (1983), a experiên­
cia do "ver fenomenologicamente" é um passo 
essencial para o fazer da fenomenologia, que é o 
estudo das essências. Alguns fílósofos chegam 
até a afirmar que a fenomenologia "parte do nada 
e chega a lugar algum", o que é uma proposição 
ignorante e infantil , pois, enquanto proposição, 
tal afirmação não apresenta lógica alguma . Co­
mo vai sair de algo aquilo que, ao partir do nada 
não existe? E como chegar a "lugar algum" se, pa­
ra haver lugar, é preciso ter antes existência? 

Em síntese, a fenomenologia é proposta por 
Husserl como uma ciência rigorosa mas não exa­
ta , que procede por descrição, que se ocupa de 
fenômenos e não de fatos. Os seus fenômenos 
são os vividos da consciência , os atos e os corre­
latos dessa consciência (Capalbo, 1984). 

Nesse sentido, Martins e Bicudo (1989) aler­
tam para que, ao se fazer pesquisa qualitativa ou 
quantitativa , não haja confusão entre os signifi­
cados de fato e de fenômeno . O fenômeno mos­
tra-se a si mesmo, situando-se , enquanto que o 
fato é contro lado após ter sido definido. 

Para Merleau-Ponty (1994, p.2) "a feno­
menologia se deixa praticar e reconhecer como 
maneira ou como estilo; ela existe como 
movimento antes de ter chegado a uma inteira 
consciência filosófica ". 

Como um método de pesquisa , a fenomenolo­
gia é relativamente nova, o que, porém, não a im­
pede de ser uma forma radical de pensar. Como 
um método radical de pensar, parte, necessaria­
mente, de caminhos conhecidos de se fazerem 
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as co isas, desafia os pressupostos como aceitos 
e busca estabelecer uma nova perspectiva para 
ver as coisas (Martins; Bicudo, 1983). 

O "como" da investigação daquilo que se mos­
tra por si mesmo envolve "ir à coisa mesma", para 
o qual se faz necessário exercitar-se. A fenome­
nologia como um novo método desenvolveu-se 
gradualmente e continua a transformar-se de ma­
neira contínua (Martins, 1992). 

A metodologia da pesquisa qualitativa deve 
ser de natureza teórica e prática concomitante­
mente. Aquilo que nas teorias o pesquisador 
apreende das observações empíricas e as expe­
riências por ele vividas devem constituir o seu 
ponto de partida. Essas duas aprendizagens forne­
cem a instrumentação para observar e analisar 
a realidade de modo teórico desde o início. For­
necem recursos para ver os objetos da percep­
ção na sua origem social, histórica e de funcio­
namento, na sua interdependência e determi­
nação do seu desenvolvimento (Martins; Bicudo, 
1989). 

O método fenomenológico é intuitivo e descri­
tivo . o objetivo do método é descrever a estrutu­
ra da experiência vivida, incluindo o sentido que 
esta experiência tem para os indivíduos que dela 
participam. A fenomenologia não se preocupa com 
a explicação, mas sim com a compreensão feno­
menológica em conjunto com a interpretação. 
Num sentido geral , este movimento é uma tenta-

.• tiva de especificar o "significado" que é essencial 
na descrição e na redução , como uma forma de 
investigação da experiência, o que vem ao en­
contro do propósito deste trabalho . 

Na pesquisa fenomenológica , o indivíduo, de 
início , está preocupado com a natureza do que 
vai investigar, de tal modo que não existe, para 
ele, uma compreensão prévia do fenômeno. Ele 
não possui princípios explicativos, teorias ou 
qualquer indicação definidora do fenômeno. Ini­
cia o seu trabalho interrogando o fen ômeno. 

Para Martins e Bicudo (1989) , o fenomenó­
logo respeita as dúvidas existentes sobre o fe­
nômeno pesquisado e procura mover-se lenta e 
cuidadosamente de forma que ele possa permi­
tir aos seus sujeitos trazerem à luz o sentido por 
eles percebidos sobre o mesmo. 

A pesquisa fenomenológica está dirigida pa­
ra os sentidos, ou seja, para expressões claras 
sobre as percepções que o sujeito tem daquilo 
que está sendo pesquisado, as quais são ex­
pressas pelo próprio sujeito que as percebe. 

Sobre a constituição do método, Martins e 
Bicudo (1989) colocam que a forma mais ade­
quada para conduzir a pesquisa fenomenol ógica 
é investigar a realidade tal como experienciada 
pelo sujeito, a qual é exposta nas suas descri­
ções. Sendo assim , embora o pesquisador esteja 
interessado em chegar ao sentido mais profundo, 
haverá sempre uma região não expressa que 
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permanece pculta pois, na pesquisa fenomenoló­
gica, o sujeito estudado vivencia mais do que o 
pesquisador consegue apreender. 

Na pesquisa qualitativa, os dados não são co­
letados como se fossem fatos, através de ques­
tionário ou entrevistas. Não se busca uma rela­
ção de causalidade , mas significados atribuídos 
ao fenômeno estudado. Ao concentrar-se nos sig­
nificados. o pesquisador está preocupado com 
o sentido que os eventos têm para os sujeitos 
da pesquisa. 

Em uma entrevista fundamentada na metodo­
logia fenomenológica, não se busca uma lingua­
gem que seja a soma de pensamentos e idéias. 
Busca-se uma linguagem que seja "fala originá­
ria" , "fala" esta que possibilite a mediação com o 
outro e a comunicação com o mundo (Carvalho, 
1987). 

É preciso reconhecer que o pensamento no 
sujeito falante não é uma encenação. O orador 
não pensa antes de falar, nem mesmo enquanto 
fa la: sua fala é seu pensamento e sua linguagem 
se ensina por si mesma. 

Compreender o pensamento do cliente, para 
Carvalho (1987) é penetrar no seu mundo, na sua 
presença e na sua vida. E, para tanto, há que ha­
ver uma comunhão com quem fala, um ouvir 
olhan-do para o cliente, envolvendo-se com ele, 
sendo tomado pelo seu gesto linguístico . Há que 
se ultrapassar a dicotomia sujeito-objeto através 
do gesto linguístico que, como vimos, não é a sim­
ples existência de palavras. 

Nesse sentido, Rezende (1990) coloca que a 
pretensão. da fenomenologia é de não separar 
os pólos sujeito e objeto , homem e mundo, mas 
reuni-los, de maneira indissociável, na estrutura 
da experiência intencional. Propõe que encare­
mos o fenômeno como uma "estrutura reunindo 
dialeticamente na intencionalidade o homem e o 
mundo, o sujeito e o objeto , a existência e a sig­
nificação". Se a fenomenologia é díta como um 
"estudo das essências· , por outro lado ela conce­
be estas últim as como "essências existenciais", 
ocupando-se da "essência na existência", ou das 
significações existenciais. 

Ao realizar pesquisa qualitativa , segundo es­
ta abordagem, é preciso, de início, situar o fenô­
meno. Assim, o pesquisador está interessado no 
"sujeito que está aprende ndo", no "sujeito que es­
tá ansioso", no "sujeito que está com medo" , no 
"sujeito que está vivenciando o tempo", etc. Há 
sempre um sujeito, em uma situação , vivencian­
do o fenômeno , através da experiência percebida 
de modo consciente por aquele que a executa 
(Martins; Bicudo, 1989). 

Com relação à experiência do "verfenomeno­
logícamente" como um passo essencial para o fa­
zer da fenomenologia. Martins e Bicudo (1983) , 
colocam que, para que isso ocorra, é preciso pôr 
em prática, desde o início do seu estudo, a análi-
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se fenomenológica descritiva, sendo necessário , 
no entanto, que se vá além dela e que o próprio 
conhecimento dos temas fenomenológicos sejam 
realizados fenomenologicamente. 

Ao adotar um modo fenomenológico de con­
duzir a pesquisa , o pesquisador procura "reavivar", 
"tematizar" e "compreender eideticamente" os fe­
nômenos da vida cotidiana à medida que são, taís 
fenômenos, vividos, experi enciados e conscien­
temente percebidos. "Reavivar" o fenômeno signi­
fica fazer reviver, tornar vivo o espírito. Um objeto, 
quando olhado pelo pesquisador de maneira in­
teligível, torna-se um fenômeno para esse pes­
quisador que assim o olha. Reavivar o fenômeno 
é torná-lo passível de experiência; mostrar-se-á 
vivo através dos recursos adequados usados pe­
lo pesquisador. O termo "Tematizar" é formado 
pela raiz tema, ou seja, assunto, idéia, algo sobre 
o que dissertar, indica uma prática. Dessa ma­
neira , tematizar sugere tomar seriamente e es­
tudar de maneira sistemática um assunto. "Com­
preender" diz respeito a uma forma de cognição 
que diverge de explicação. Compreender é ver o 
modo peculiar, específico , único de o objeto exis­
tir, tal como compreender as qualidades pró­
prias e particulares de uma pedra , de um peda­
ço de vidro, de uma revolução. Compreender é 
compreender uma questão no sentido hegeliano­
explicitar o significado de uma realidade, des­
vendando um sentido - e não conhecer uma lei 
do Hpo físico-matemático , a qual pode ser desco­
berta através do pensamento empírico-objetivo. 
"Eidético" refere-se à essência do fenômeno. A 
essência - eidos - é um objeto de um novo tipo 
se comparada ao objeto individual que orig inou 
a primeira intu ição empírica, a partir da qual se 
tornou possível a intuição essencial. Tematizar e 
compreender eideticamente significa tomar o 
fenômeno seriamente diante dos olhos e estudá­
lo de maneira sistemática para poder vir a 
compreender o objeto na sua intenção total , na 
sua essência, e não apenas na sua representa­
ção. Deixa-se de lado, com esse modo de proce­
der, a experiência empírica- erfahrung- para as­
sumir-se a experiência consciente - erlebniss 
(Martins: Bicudo , 1989). 

Na trajetória metodológica, o objetivo é bus­
car a essência do fenômeno que deve mostrar­
se através das descrições ou discursos dos sujei­
tos, a partir de seu mundo real vivido. Os discur­
sos, referindo-se às experiências que os sujei­
tos vivenciam no seu mundo-vida, indicam uma 
situacionalidade destes sujeitos. Busca-se, des­
sa maneira, exclusivamente aquilo que se mos­
tra. 

Essa modal idade de pesquisa deve ser reali­
zada em três momentos: a descrição, a redução e 
a compreensão fenomenológica , sendo que esta 
última envolve uma interpretação. 

A descrição nunca poderá ser certa ou erra-
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da, pois esse critério não é passível de ser-lhe 
aplicado. A descrição será tão melhor quanto mais 
facilitar o leitor ou o ouvinte a reconhecer o objeto 
descrito, numa reprodução tão clara quanto possí­
vel do mesmo. 

Perguntas que podem surgir ao obter-se uma 
descrição: Há suficiente informação oferecida? A 
descrição está tão completa quanto possível? Ela 
é precisa? Foi selecionada de modo adequado? 
Foi adequadamente apresentada? É equilibrada? 

Quando se obtêm descrições, no caso da 
pesquisa qualitativa , pode-se perguntar aos indi­
víduos : Você completou sua descrição? Essa é 
uma descrição tão completa quanto você gosta­
ria que fosse? Você incluiu toda a informação que 
conhece ou sabe? 

A descrição não comporta um estilo literário 
ou classificações por assuntos ou por estados 
emocionais. Ela fala de coisas e das situações e 
circunstâncias que as rodeiam. Não há normas 
severas ou listas de palavras que devam ser usa­
das para descrever (Martins; Bicudo, 1989). 

A redução é um momento na trajetória feno­
menológica que busca determinar, selecionar 
quais as partes da descrição são consideradas 
essenciais e aquelas que não o são. Em outras 
palavras, deseja-se encontrar que partes da ex­
periência são verdadeiramente partes da nossa 
consciência, diferenciando-as daquelas que são 
simplesmente supostas. Segundo Martins (1992), 
a técnica usual e comum para realizar a redução 
fenomenológica é a chamada "variação imagina­
tiva ". Esta fase consiste em refleti r sobre as par­
tes da experiência que nos parecem possuir sig­
nificados cognitivos - aquisição de um conheci­
mento-, afetivos - que têm ou em que há afeto­
e co nativos- tendência consciente para atuar- e, 
sistematicamente, imaginar cada parte como es­
tando presente ou ausente na experiência . Atra­
vés da comparação no contexto e eliminações, o 
pesquisador está capacitado a reduzir a descri­
ção daquelas partes que são essenciais para a 
existência da consciência da experiência. 

Com relação à redução, Merleau-Ponty (1994, 
p.1 O) coloca que o maior ensinamento da redução 
é a impossibilidade de uma redução completa. "Se 
fôssemos o espírito absoluto, a redução não se­
ria problemática". Mas porque, ao contrário, nós es­
tamos no mundo, já que mesmo nossas reflexões 
têm lugar no fluxo temporal que elas procuram 
captar, não existe pensamento que abarque todo 
o nosso pensamento. 

A "compreensão fenomenológ ica", que surge 
em conjunto com a interpretação, só se torna pos­
sível quando o pesquisador, usando o recurso da 
fenomenologia , assume o resultado da redução co­
mo um conjunto de asserções significativas para 
ele, que apontam para a experiência do sujeito , is­
to é, que aponta para a consciência que este tem 
do fenômeno. A este conjunto de asserções de-
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nomina-se, aqui, unidades de significado . De ini­
cio , estas unidades devem ser tomadas exata­
mente como são propostas pelo sujeito que está 
descrevendo o fenômeno. Em seguida, o pesqui­
sador transforma as expressões cotidianas do 
sujeito em expressões próprias de discurso que 
sustentam o que está buscando - um discurso 
psicológico ou social. Esta transformação funda­
menta-se na reflexão e na variação imaginativa. 
Observe-se que as unidades de significado extraí­
das da descrição são necessárias porque as 
descrições constituem-se , geralmente, de discur­
sos ingênuos, feitos por indivíduos vivendo uma 
realidade múltipla. Geralmente se considera que, 
quanto maior for o número de sujeitos, maior po­
derá ser a variação e, conseqüentemente, melhor 
a possibilidade de ver aquilo que é essencial , em­
bora este não seja o principal critério a ser obser­
vado, pois o que se busca são convergências, di­
vergências e idiossincrasias - maneira de ver, 
sentir, reagir, própria de cada pessoa- nestas des­
crições. 

Os fenômenos devem ser apresentados tal 
como se mostram para o pesquisador, em termos 
de significados. O pesquisador não formula hipó­
teses sobre o que é aquilo que busca, mas ape­
nas procura ver o fenômeno tal como o mesmo se 
mostra . 

Quando as descrições convergirem , quando 
o interrogar estiver desocultado, pode-se dizer 

.• que o fenômeno já se mostrou e que se chegou 
à apreensão de seus significados essenciais. Ou 
seja, o discurso foi esclarecedor. 

Quando o pesquisador relata a sua pesqui­
sa , a sua tarefa é maior do que a caracteriza­
ção trad icional dos assuntos, problema, métodos, 
aparelhos, resultados e discussão. Nesse relato 
ele precisa revelar, até onde possa, a natureza 
do enfoque que dirige a formulação da sua inter­
rogação e dos seus métodos. Somente assim o 
desenvolvimento do seu raciocínio poderá tornar­
se inteligível; a descrição dos seus resultados e 
as possíveis generalizações poderão tornar­
se potencialmente intersubjetivas e, em conse­
quência , genuinamente objetivas (Martins; Bi­
cudo , 1989). 

Para Merleau-Ponty (1994) , a aquisição mais 
importante da fenomenologia foi ter unido o ex­
tremo subjetivismo ao extremo objetivismo em 
sua noção do mundo - inseparável da subjetivi­
dade e da intersubjetividade, que formam sua uni­
dade pela retomada das experiências passadas 
do indivíduo em suas experi ências presentes. 

3 A PESQUISA FENOMENOLÓGICA NA ENFER­
MAGEM PSIQUIÁTRICA 

Na busca de novos horizontes de compreen­
são do home - enquanto ser humano situado no 
mundo em sua totalidade de vida- a enfermagem 
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psiquiátrica se aproxima , conscientemente ou 
não, da alternativa metodológica da fenomenolo­
gia que se abre para as ciências humanas. 

Repensando a sua função assistencial e de 
promoção da saúde, a enfermagem hoje se atribui 
a função específica da busca de alternativas para 
pesquisa (Capalbo, 1984). Dentre essas alternati­
vas, o método fenomenológico tem se mostrado 
adequado para a pesquisa em enfermagem, como 
a pesquisa de Alencastre (1990}, Andrade (1993}, 
Arantes (1991), Baptista (1992), Barbosa (1993), 
Biffi (1991), Boemer (1985}, Cadete (1994), Caldas 
(1991 } , Castro (1990), Ferraz (1989) , F rançoso 
(1993), Garanhani (1993) , Gomes {1993) , Kreutz 
(1993), Marta (1993), Mendes (1987}, Merighi (1993), 
Popim (1994), Scatena (1991), Souza (1993) e Val­
le (1988), que são pesquisas em enfermagem, de­
senvolvidas segundo o enfoque fenomenológico. 

Porém , nenhum dos grandes autores da 
fenomenologia elaborou um "tratado de pesquisa" 
para as ciências humanas ou para a enfermagem. 
É certo que diversos autores se utilizaram do mé­
todo fenomenológico em outras ciências huma­
nas e que a enfermagem poderá utilizar-se das 
principais idéias deste método e aplicá-lo no que 
interessar à mesma. 

Visto que, os grandes autores da fenomeno­
logia abordaram aspectos básicos sobre o méto­
do fenomenológico e realizaram reflexões sobre 
temas de interesse para a enfermagem, cabe aos 
enfermeiros o trabalho de explicitação, de acla­
ramento e de aplicação da fenomenologia à en­
fermagem (Capal bo , 1994a). 

Para . Taylor (1993, apud Schneider, 1994), 
compreender pessoas na enfermagem, através da 
perspectiva fenomenológica , significa apreender 
os significados que estas pessoas dão às suas 
experiências com doenças e ao relacionamento 
enfermeiro-paciente. Assim , achar caminhos para 
cuidar do que é particular para a experiência da 
pessoa acaba enriquecendo a base de conheci­
mentos da prática de enfermagem. 

Em se tratando da enfermagem psiquiátrica, 
é necessário salientar que a mesma acompanhou 
a evolução da psiquiatria , passando por várias 
mudanças através de seu desenvolv imento. 

É interessante notar como a psiquiatria foi 
se apropriando da fenomenologia , principalmente 
permitindo perceber o sentido e o alcance de sua 
utilização. 

As primeiras aplicações da fenomenologia 
de Husserl à psiquiatria foram feitas por Karl Jas­
pers, para o qual a fenomenologia é o ponto de 
vista inicial para se chegar à compreensão dos fe­
nômenos psicopatológicos em sua vivência psí­
quica individual (Capalbo , 1982). Para ele, a feno­
menologia é um procedimento concreto que visa 
à unidade real em sua totalidade de existência­
essência. A partir de então, aproximações entre 
a fenomenologia e a psiquiatria têm sido feitas. 
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Alguns trabalhos embasados na fenomeno­
logia, realizados na área da psiquiatria e da psi­
canálise, são relevantes para a compreensão 
das questões ligadas à dimensão humana, como 
o trabalho de Max Scheler, considerado o mais 
dinâmico e original discípulo de Husserl , que , foi 
um dos primeiros fenomenólogos a escrever 
expressamente sobre a psicanálise de Freud , em 
sua obra "Para uma Teoria Fenomenológica da 
Natureza da Simpatia, do Amor e do Ódio" (1913) . 
Na Bélgica e na França, a aproximação da feno­
menologia com a psicanálise se fez através de E. 
Minkowski , M. Merleau-Ponty, A. L. Hesnard , A. 
de Waelhens e Paul Ricoeur. A. de Waelhens 
através de seus livros "Existência e Significação" 
(1958) e "A Psicose"; A. L. Hesnard em suas obras 
"Apport de la Phénoménologie à la Psychiatrie 
Contemporaine" (1959) e "L' Oeuvre de Freud et 
son importance pour le monde moderne" (1960) ; 
E. Minkowsky na "Fenomenologia do tempo vivido". 
A lém desses, temos Binswanger com a "Antropo­
logia Fenomenológica do Daseinsanalyse"; Von 
Gebsattel com a "Antropologia médica e Feno­
menologia"; K. Goldstein com a "Fenomenologia 
da Forma"; M. Boss com a "Psiquiatria Existencial 
ou Daseinanalytik" (Capalbo, 1982). 

Dartigues (1992, p.59) realiza citações sobre 
a psiquiatria e fenomenologia e diz que "a psi­
copatologia fenomenológica será uma intuição 
do fenômeno patológico estudado, uma apreen­
são •• através das noções que designam os sinto­
mas e do sistema que essas noções constituem, 
da vivência que as noções indicam: a força de 
olhar o objeto, sentir-se entrar nele , nele se intro­
duzir famil iarmente- sich einleben - nele se fundir, 
em lugar de extrair e de enumerar propriedades 
e signos! " 

A fenomenologia está interessada na expe­
riência intersubjetiva vivida pelas pessoas nos 
seus mundos, de forma que ela ilumine o "ser", isto 
é, a base de suas existências. Dessa forma , en­
fermagem e fenomenologia estão preocupadas 
com a interpretação das experiências das pes­
soas no seu cotidiano. 

Ao trabalharmos em pesquisa na enferma­
gem psiquiátrica , com uma perspectiva feno­
menológica , poderemos estar propiciando um 
iluminar sobre o mundo dos pacientes em sofri­
mento psíquico como entes ou seres do ser e, 
a partir disso, atendê-los numa dimensão huma­
na . 

A fenomenologia também pode ser conside­
rada uma forma de compreender a prática de en­
fe rmagem. Outros enfermeiros que descrevem a 
enfermagem de pon tos de vistas humanísticos, 
que são qualitativos e relacionam-se em parte 
às idéias da fenomenologia , defendem que a ex­
periência humana é repleta de intersubjetivida­
de, sendo um fenômeno contextualizado, cuja 
natureza necessita ser desvelada, em condição 

105 



O método fenomenológico ... 

de auxiliar a enfermagem na sua missão de cui­
dar (Brown , 1986; Parker, 1986; Pearson , 1988, 
1990; Peplau , 1952; McMahon e Pearson, 1991; 
Muetzel. 1988; Swaffield . 1988; Travelbee, 1963, 
1966, 1971 ; Watson, 1985, apud Taylor, 1993). 

Uma aproximação ocorre entre fenomenolo­
gia e enfermagem psiquiátrica à medida em que 
considerarmos o fenômeno de interesse para a 
enfermagem como estando em íntima conexão 
com as experiências subjetivas de pacientes e 
enfermeiros, como pessoas que existem em um 
ambiente. Nesse sentido, a enfermagem e o méto­
do fenomenológico estarão compartilhando cren­
ças e valores de que as pessoas são singulares 
e que criam seus significados particulares para o 
vivenciado . Ambas consideram o subjetivo e o 
objetivo da experiência em estudo, esforçando­
se para entender o significado que a experiência 
teve para os indivíduos , ocorrendo , assim , uma 
aproximação entre estas duas áreas de conhe­
cimento (Omery, 1983, apud Taylor, 1993) . 

Astivera (1983, p.70 e 71) co loca que a 
psiquiatria descritiva toma como ponto de partida 
o discurso do paciente e o compara com as 
referências análogas de outros enfermos: 

~como sua intençflo é ir às coisas mes­
mas- segundo o citado parecer husserliano­
apreende os fenômenos de consciência tal 
como os experimenta o sujeito e através de 
seu próprio relato , sem que a interpretaçflo 
ou a teorização dos mesmos interfira na sua 
captaçflo. A investigaçflo fenomenológica, tal 
como a entende Jaspers, mostra a consciên­
cia do sujeito através do relato de suas ex­
periências internas e trata de viver em sua 
consciência- por empatia - os fenômenos re­
latados pelo enfermo". 

Através dessa perspectiva poderemos estar 
constantemente avaliando as falas dos pacien­
tes, estando atentos aos fenômenos de consciên­
cia do próprio profissional de psiquiatria (Astive­
ra , 1983). 

Assim, a fenomenologia pode proporcionar à 
enfermagem a possibilidade de enfocar a expe­
riência dos clientes sobre o cuidado que eles re­
cebem, o que pode ser usado para planejar a fu­
tura assistência. Isto é de crucial importância 
pois, por muito tempo, o atendimento tem sido 
orientado pelas necessidades do serviço em ter­
mos de eficiência e avanços profissionais, e a fe­
nomenologia surge oferecendo uma abordagem 
que possibilita que as necessidades identifica­
das no cliente sejam levadas em conta na provi­
são e justificativa do cuidado de enfermagem de 
qualidade (Jasper, 1994). 

Outra possibilidade na pesquisa com o indi­
víduo em sofrimento psíquico é através da her­
menêutica, pela compreensão do sentimento on-
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tológico do "ser enquanto ser" , numa aproxima­
ção com a orientação filosófica da fenomenologia 
e do existencia lismo. Gortner (1993) coloca que, 
ideologicamente, a hermenêutica apreende a éti­
ca do cuidado identificada com a enfermagem ; co­
mo ela se aplica à história, à sociologia e à arte ; e 
como ela pode servir de suporte para a "forma de 
arte" da enfermagem, numa dimensão rica e cheia 
de significados. Isso , segundo a autora , pode dar 
condições para a compreensão da natureza do 
sofrimento humano, da saúde humana e da re­
cuperação humana, enriquecendo assim, o enten­
dimento entre o que sofre, os que amam este in­
divíduo e o profissional que o assiste. 

Por ser uma das finalidades da enfermagem 
o "cuidar do outro", oposto aos comportamentos 
de acomodação, de competição , de indiferença, 
de distanciamento, de apatia, de descrença, de 
passividade, de descompromisso, o mundo da 
vida da enfermagem , em sua dimensão profis­
sional , envolve a consciência intencional de seus 
profissionais. Nesse sentido, Capalbo (1994b, 
p.195) coloca que: 

~Esta se apresenta como um movimen­
to de transcendência e de imanência, ou se­
ja, ela se volta para o mundo e retoma sobre 
si mesma. Ela está aberta ao mundo e aos 
outros no entrecruzamento de suas experiên­
cias vividas no seio da família, desde a sua 
formaçflo bio-física-psíquica-sócio-cultural. 
A consciência se volta para si mesma como 
consciência de si enquanto centro írradiador 
de intenções, de desejos e vontade, de sen­
timentos e de ações, em suma, consciência 
de si como um ego temporal e histórico". 

Atualmente, o binômio saúde-doença não po­
de mais ser analisado de forma isolada do indiví­
duo que vive concretamente tal fenômeno na sua 
existência , requerendo para sua compreensão, 
uma metodologia que dê conta desta totalidade 
existencial (Capalbo , 1994b) . 

4 REFLEXÕES 

Este trabalho não tem como proposta cons­
truir modelos ou seqüências de ações a serem 
aplicadas ao indivíduo com diagnóstico de es­
quizofrenia, mas sim, contribuir para que, através 
da reflexão e compreensão desse ser, possa ser 
desenvolvida uma relação assistencia l embasada 
no que emerge do modo de ser do sujeito que 
receberá esse atendimento. 

Nesse sentido, revejo a importância de ser 
repensada a assistência de enfermagem psiquiá­
trica ao indivíduo "esquizofrênico". Deverá haver 
uma preocupação para que essa ajuda , enquan­
to cuidado, não implique em fazer por ele , mas 
em levá-lo a assumir o seu próprio fazer, conside-
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rando o seu. modo de ser, enquanto um ser singu­
lar, em sofrimento psíquico, que não deixa de 
apresentar-se enquanto um ser-ai-no-mundo e 
para-o-mundo. 

Para que o indivíduo "esquizofrênico" receba 
essa assistência, faz-se necessário que o mes­
mo conviva em um ambiente terapêutico , onde 
haja compreensão de seu estado, onde se sinta 
mais satisfeito. Para que isso ocorra, uma das 
possibilidades é que estejamos mais próximos 
do mesmo, nos expressando afetivamente, ame­
nizando , ao menos, o ambiente que poderá estar 
sendo ameaçador. 

Ao considerar o "esquizofrênico" um ser hu­
mano, um ser-no-mundo que vivencia o tempo, 
emerge a possibilidade de compreender a sua 
situação de estar-sendo um indivíduo denomi­
nado esquizofrênico, internado em uma institui­
ção psiquiátrica. Faz-se necessária essa com­
preensão para podermos resgatar a humani­
dade desse ser, para que, a partir disso possamos 
prestar-lhe um cuidar levando em conta essa 
dimensão. 

Julgo que a assistência psiquiátrica ao indiví­
duo "esquizofrênico", além de util izar-se dos mé­
todos da psiquiatria clínica e da psicopatologia 
não deveria prescindir de uma abordagem feno­
menológica-existencial , que permita atingir di­
mensões do ser desse indivíduo dificilmente 
alcançadas por outras abordagens. 

Ao compreender as vivências do "esquizo­
frênico" fora de crise. manifestas através da tem­
poral idade, posso me aproximar mais das suas 
dificuldades, buscando encontrar junto com ele 
caminhos mais efetivos para viabilizarmos solu­
ções a seus problemas, possibilitando que ele fa­
ça suas escolhas e assuma responsabilidades. 

Se considerarmos que o "esquizofrênico" fora 
de crise está ou esteve vivenciando um sofrimen­
to psíquico, com medos, solidão e discriminação, 
nós profissionais da enfermagem psiquiátrica 
poderemos ter mais condições de compartilhar 
com ele suas dificuldades, levando-nos a um as­
sistir compreensivo, que nos permita permane­
cer com ele, independente das suas escolhas, das 
suas dúvidas e do seu modo de ser. 

O saber adquirido no desenvolvimento desta 
dissertação vem somar conhecimento e mostrar 
que o cuidar em enfermagem psiquiátrica deverá 
estar levando em conta não apenas a esquizofre­
nia como um fato, mas sim, que a mesma é en­
volta de um caráter vivencial que necessita ser 
compreendido através de um visar que nos per­
mita uma aproximação desta experiência vivida 
pelo ser denominado esquizofrênico. 

Penso que, ao realizar este trabalho, tive o 
privilégio de percorrer uma trajetória metodoló­
gica que me propiciou possibilidades de com­
preensão do ser "esquizofrênico", levando-me a 
esta forma de camin har. 
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ABSTRACT 

The author approaches some ideas about phenomeno/ogy, general /ines of phenomenological 
research and some considerations about phenomeno/ogy and psychiatric nursing, as an attempt to allow 
a profounder view of these themes. He makes a reflection about this area o f work, descrying possibilities 
for caring the human being with psychiatric suffering, based on the comprehension of this individual. 

KEY WORDS: phenomeno/ogy, phenomeno/ogica/ method, research, psychiatric nursing. 

RESUMEN 

E/ autor aborda a/gunas ideas sobre la fenomenologia, sus líneas genera/es de investigación y 
a/gunas consideraciones sobre fenomenologia y enfermería psiquiátrica, como tentativa de posibilitar la 
discusión con profundidad; también hace una reflexión sobre su área de trabajo, vislumbrando posibilidades 
en las actividades de cuidar de/ ser en estado de sufrimiento psíquico, basado en la comprensión de este 
ser. 

UNITERMOS: fenomenologia , método fenomenológico , investigación, enfermería psiquiátrica. 
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